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inexplicável impulsionava a busca por respostas e o 
aprofundamento do conhecimento.

O filósofo via o espanto como uma motivação para 
a investigação filosófica. Observou que os homens se 
maravilhavam diante de fenômenos simples, como 
o movimento das estrelas ou a origem do universo, 
o que os levava a buscar explicações racionais e a 
formular teorias sobre o mundo natural. Da mesma 
forma, podemos nos maravilhar com a complexi-
dade e a interconexão dos ecossistemas e da biodi-
versidade. Esse espanto diante da natureza pode nos 
levar a questionar e explorar mais profundamente 
nosso papel como seres humanos nesse sistema 
interdependente.

A filosofia, nesse contexto, pode nos ajudar a 
refletir sobre nossa responsabilidade em relação ao 
meio ambiente, incentivando práticas sustentáveis, 
respeito à vida e ações conscientes para preservar 
nossa “casa comum”. 

A educação, por sua vez, é uma ferramenta pode-
rosa para promover o cuidado com a natureza, ins-
pirando uma conexão mais profunda com o meio 
ambiente e fomentando uma consciência sobre a 
importância da sustentabilidade. Leonardo Boff 
(2000) afirma: “cuidado significa, então, desvelo, soli-
citude, diligência, zelo, atenção, bom trato […] estamos 
diante de uma atitude fundamental, de um modo de 
ser mediante o qual a pessoa sai de si e centra-se no 
outro [neste caso, com a natureza] com desvelo e soli-
citude” (BOFF, 2000, p. 91).

A educação desempenha um papel fundamental 
na formação de cidadãos conscientes e comprome-
tidos com o cuidado do meio ambiente. Ao promover 
o conhecimento sobre ecologia, sustentabilidade e a 
interdependência entre os seres vivos e o ecossistema, 
a educação capacita indivíduos a adotarem práticas 
responsáveis para o cuidado da biodiversidade. Como 
afirmou Paulo Freire, “É digna de nota a capacidade 
que tem a experiência pedagógica para despertar, 
estimular e desenvolver em nós o gosto de querer bem 

Filosofia e Ecologia: a educação freireana 
como ferramenta conscientizadora  
do cuidado da casa comum
Guilherme Felipe S. Rocha 1

RESUMO: O artigo propõe uma reflexão sobre a 
filosofia, quando combinada com a ecologia, como 
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a necessidade urgente de uma mudança radical 
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tas, podem inspirar ações concretas para o cuidado 
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Introdução
Desde o início da história da filosofia antiga, os cha-

mados pré-socráticos buscavam respostas para suas 
grandes dúvidas acerca do mundo através do estudo 
da natureza. De acordo com Aristóteles em sua obra 
Metafísica, ele afirma: “[…] os homens começaram a 
filosofar, agora como na origem, por causa da admi-
ração […]” (ARISTÓTELES, Metafísica, A 2, 982 b 11). 
Aristóteles considerava o espanto (ou “admiratio”) 
como o ponto de partida para a filosofia, acreditando 
que essa reação natural diante do surpreendente ou 
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e o gosto da alegria, sem a qual a prática educativa 
perde o sentido” (FREIRE, 1996, p. 142). 

O artigo tem como objetivo explorar a relevância 
da educação freireana como uma ferramenta cons-
cientizadora para o cuidado da casa comum. Através 
da análise crítica da cultura de consumo e suas impli-
cações ecológicas, busca-se apontar possíveis ele-
mentos para promover uma mudança de paradigma 
em direção a um estilo de vida mais sustentável e res-
ponsável a partir, também da reflexão a conscienti-
zação ambiental integrada à formação de professores 
e à prática pedagógica e sua contribuição para a pre-
servação do nosso planeta.

1 Filosofia e ecologia, ferramenta de reflexão 
conscientizadora

A relação entre filosofia e ecologia é profunda-
mente enriquecedora, pois ambas oferecem ferra-
mentas para reflexão conscientizadora. A filosofia 
nos convida a questionar nossa relação com o mundo 
natural, explorando questões éticas, ontológicas e 
epistemológicas. Por sua vez, a ecologia nos conecta 
à teia da vida, revelando a interdependência entre 
todos os seres vivos e os ecossistemas. Juntas, filosofia 
e ecologia nos incentivam a repensar nossas práticas, 
promovendo uma consciência mais profunda sobre o 
cuidado com nosso planeta. De acordo com o filósofo 
e doutor em ciências físicas Mariano Artigas, em sua 
obra Filosofia da natureza:

“Existem diferentes motivos para promover o respei-
to a natureza: um teórico e outro prático. O motivo 
teórico fundamenta-se na unidade que há entre 
todos os seres da natureza: o sentimento de que 
somos parte da natureza conduz com uma atitude 
de respeito compatível com a sua utilização racional 
para as necessidades humanas, e este respeito pode 
relacionar-se com uma atitude religiosa, que, em 
determinadas ocasiões, teve manifestações históri-
cas bem conhecidas. O motivo prático relaciona-se 
com os inconvenientes que surgem, na atualidade 
e para as gerações futuras, se os recursos naturais 
forem utilizados de modo irresponsável. (2017, p. 121)”

O respeito à natureza encontra seu fundamento 
teórico na nossa unidade com ela. Essa atitude de res-
peito está alinhada com o uso racional dos recursos 
naturais para atender às necessidades humanas. 
Assim, podemos apontar que a exploração irrespon-

sável desses recursos pode acarretar consequências 
negativas para as gerações futuras. É por meio dessa 
conexão intrínseca que devemos respeitar a natu-
reza, reconhecendo nossa interdependência com ela. 
Um outro olhar contemporâneo sobre essa questão 
é o do Papa Francisco, o primeiro pontífice da Igreja 
Católica a dedicar uma Carta Encíclica ao cuidado 
da natureza. Em sua encíclica intitulada Laudato Sí, o 
Papa afirma:

“O ser humano não é plenamente autónomo. A sua 
liberdade adoece, quando se entrega às forças cegas 
do inconsciente, das necessidades imediatas, do ego-
ísmo, da violência brutal. Neste sentido, ele está nu 
e exposto frente ao seu próprio poder que continua 
a crescer, sem ter os instrumentos para o controlar. 
Talvez disponha de mecanismos superficiais, mas 
podemos afirmar que carece de uma ética sólida, 
uma cultura e uma espiritualidade que lhe ponham 
realmente um limite e o contenham dentro dum lúci-
do domínio de si. (FRANCISCO, p. 105)”

O Santo Padre nos convida à reflexão sobre a fragi-
lidade da autonomia humana. O ser humano, embora 
busque a liberdade, frequentemente se torna vulne-
rável diante de forças internas e externas. Isso ocorre 
porque a fragilidade da liberdade humana, quando 
confrontada com impulsos inconscientes, necessi-
dades imediatas, egoísmo e violência, leva a uma luta 
interior. Assim, o ser humano pode ser autônomo e, ao 
mesmo tempo, exposto a essas forças.

Francisco sustenta que o ser humano não é plena-
mente autônomo. Sua liberdade adoece quando ele 
se submete a impulsos cegos e não possui os instru-
mentos necessários para controlar seu próprio poder 
crescente. Essa falta de controle é evidenciada pela 
ausência de uma ética sólida, cultura e espirituali-
dade que estabeleçam limites claros. 

O filósofo e professor Paulo Freire enfatizava 
a importância da educação no desenvolvimento 
humano como ferramenta de conscientização e trans-
formação social. Em sua obra Conscientização: Teoria 
e Prática da Libertação (1979), ele afirma que: “a edu-
cação, como prática da liberdade, é um ato de conheci-
mento, uma aproximação crítica da realidade” (Freire, 
1979, p. 15). Para Freire, a educação não é apenas a 
transmissão de conhecimentos, mas um processo 
dinâmico que envolve a interação crítica com o mundo 
ao redor.
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Freire argumenta que a educação deve ser um 
meio para a emancipação dos indivíduos, permitin-
do-lhes compreender e transformar suas condições 
de vida. Ele destaca que a conscientização é essencial 
para que os oprimidos possam reconhecer as estru-
turas de poder que os subjugam e, assim, lutar por sua 
libertação.

Mais adiante, ele cita um exemplo claro: “Quero 
aprender a ler e a escrever para mudar o mundo”, 
afirma um analfabeto, para quem, com razão, 
conhecer é atuar sobre a realidade conhecida (Freire, 
1979, p. 23). Este exemplo ilustra como a alfabetização 
pode ser um ato revolucionário, capacitando os indiví-
duos a questionar e transformar a realidade.

Nesse sentido, a educação como ferramenta do 
fortalecimento de uma consciência crítica está intrin-
secamente ligada à ação e à conscientização. No 
contexto da ecologia, deixar a “cultura de consumo” 
(Freire, 2014, p.39) como um fenômeno que, apesar de 
atender à vocação ontológica do ser humano de “ser 
mais” (Freire. 2006, p. 93), frequentemente resulta 
na desumanização e na perda da humanidade. O diá-
logo é este movimento intrínseco do homem para o 
despontar de uma ecologia integral pois, “[...] no seu 
poder de fazer e de refazer. De criar e recriar. Fé na sua 
vocação de ser mais, que não é privilégio de alguns 
eleitos, mas direito dos homens” (Freire. 2006, p. 93) 
movimentos sociais têm buscado alternativas a esse 
sistema, propondo modelos que enfrentem os desa-
fios do consumismo e suas implicações ecológicas. 
O consumismo, ao promover um consumo excessivo 
e desnecessário, leva à exploração exacerbada dos 
recursos naturais, contribuindo para a degradação 
ambiental. É preciso “apontar para um outro estilo de 
vida”, como afirma Papa Francisco na Carta Encíclica 
Laudato Sí’ (2015):

Dado que o mercado tende a criar um mecanismo 
consumista compulsivo para vender os seus produ-
tos, as pessoas acabam por ser arrastadas pelo turbi-
lhão das compras e gastos supérfluos. O consumismo 
obsessivo é o reflexo subjectivo do paradigma tec-
no-económico. Está a acontecer aquilo que já assi-
nalava Romano Guardini: o ser humano «aceita os 
objectos comuns e as formas habituais da vida como 
lhe são impostos pelos planos nacionais e pelos pro-
dutos fabricados em série e, em geral, age assim com 
a impressão de que tudo isto seja razoável e justo». 
O referido paradigma faz crer a todos que são livres 

pois conservam uma suposta liberdade de consumir, 
quando na realidade apenas possui a liberdade a 
minoria que detém o poder económico e financeiro. 
Nesta confusão, a humanidade pós-moderna não 
encontrou uma nova compreensão de si mesma que 
a possa orientar, e esta falta de identidade é vivida 
com angústia. Temos demasiados meios para escas-
sos e raquíticos fins. (Papa Francisco, 203)

O mercado cria um mecanismo de consumismo 
compulsivo para vender produtos, levando as pessoas 
a um ciclo de compras e gastos desnecessários. Esse 
consumismo é um reflexo do paradigma tecno-eco-
nômico, onde as pessoas aceitam os objetos e formas 
de vida impostos pela produção em massa como se 
fossem razoáveis e justos. Esse paradigma faz com 
que todos acreditem que são livres porque podem 
consumir, mas na verdade, apenas uma minoria com 
poder econômico e financeiro possui verdadeira liber-
dade. A humanidade pós-moderna, sem uma nova 
compreensão de si mesma, vive essa falta de identi-
dade com angústia.

Consumismo obsessivo refere-se ao comporta-
mento de compra excessiva e desnecessária, impul-
sionado por um desejo constante de adquirir novos 
produtos. Um exemplo é a compra frequente de 
novos modelos de smartphones, mesmo quando os 
antigos ainda funcionam perfeitamente, devido à 
pressão social e ao marketing agressivo. Mais do que 
uma realidade puramente materialista ela cria raízes 
profundas no sentimento hedonista hodierno. Como 
afirma Colin Campbell em sua obra, A ética romântica 
e o espírito do consumismo moderno: 

(...) o espírito do consumismo moderno é tudo, menos 
materialista. A ideia de que os consumidores con-
temporâneos têm um desejo insaciável de adquirir 
objetos representa um sério mal-entendido sobre o 
mecanismo que impele as pessoas a querer os bens. 
Sua motivação básica é o desejo de experimentar 
na realidade os dramas agradáveis de que já desfru-
taram na imaginação, e cada ‘novo’ produto é visto 
como se oferecesse uma possibilidade de concre-
tizar essa ambição. Todavia, desde que a realidade 
não pode nunca proporcionar os prazeres perfeitos 
encontrados nos devaneios (ou, se de qualquer modo, 
tão somente em parte, e muito ocasionalmente), 
cada compra leva literalmente à desilusão, algo que 
explica como o necessitar se extingue tão depressa, 
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e por que as pessoas se desfazem dos bens tão rapi-
damente quanto os adquirem (CAMPBELL, 2001,  
p. 131 e 132).

Campbell argumenta que o consumismo moderno 
é impulsionado pelo desejo de experiências imagi-
nadas, não pela posse de objetos. Ele explica que a 
realidade nunca corresponde aos prazeres perfeitos 
dos devaneios, levando à desilusão e ao rápido des-
carte dos bens. Alguém poderia argumentar que as 
pessoas compram objetos por necessidade. Campbell 
responderia que, mesmo assim, a motivação subja-
cente é a busca de experiências imaginadas. Ambas as 
perspectivas acerca do consumismo, tanto a do Papa 
Francisco quanto a de Campbell se complementam. 
Francisco foca na crise de identidade e na ilusão de 
liberdade criada pelo mercado, enquanto Campbell 
destaca a busca de experiências imaginadas e a desi-
lusão resultante. A união dessas perspectivas mostra 
como o consumismo moderno é impulsionado por 
fatores psicológicos e sociais profundos, resultando 
em uma insatisfação contínua.

O Papa Francisco justifica suas afirmações ao des-
tacar como o paradigma tecno-econômico influencia o 
comportamento humano, levando as pessoas a aceitar 
passivamente as normas de consumo impostas. Ele se 
apoia na observação de Romano Guardini sobre a acei-
tação dos objetos e formas de vida como razoáveis e 
justas, mesmo quando são impostas. Isso é reforçado 
pelo conhecimento de que o marketing e a produção 
em massa moldam as percepções e comportamentos 
dos consumidores. O consumismo compulsivo é um 
reflexo do paradigma tecno-econômico, que cria uma 
falsa sensação de liberdade.

Uma possível objeção poderia ser que o consu-
mismo também traz benefícios econômicos, como a 
criação de empregos e o crescimento econômico. No 
entanto, esses benefícios não justificam os impactos 
negativos na identidade humana e no meio ambiente, 
e que é necessário buscar um equilíbrio que promova 
um desenvolvimento sustentável e uma verdadeira 
liberdade para todos. Há um diálogo a ser estabele-
cido entre diferentes visões.

De acordo com Freire (2006, p. 91): “Não há diálogo 
se não há um profundo amor ao mundo e aos homens” 
Ele acredita que a educação deve ser um ato de amor 
e coragem, que desafia a opressão e promove a liber-
dade. O consumismo compulsivo descrito pelo Papa 
Francisco pode ser visto como uma forma de desu-

manização, onde as pessoas são reduzidas a meros 
consumidores, perdendo sua identidade e capacidade 
crítica. Freire defende que o diálogo é essencial para 
desenvolver a consciência crítica, permitindo que as 
pessoas compreendam e transformem sua realidade. 
O Papa Francisco aponta que o paradigma tecno-eco-
nômico cria uma falsa sensação de liberdade através 
do consumo. Um diálogo crítico, como proposto por 
Freire, ajudaria as pessoas a questionar essa falsa 
liberdade e buscar uma compreensão mais profunda 
de si mesmas e do mundo.

Freire defendia um modelo de educação participa-
tiva e dialógica. A educação freireana valoriza o diá-
logo como uma ferramenta para a conscientização. 
Segundo Freire (1979), “O diálogo é o encontro entre os 
homens, mediatizados pelo mundo, para designá-lo. 
Se, ao dizer suas palavras, ao chamar ao mundo, os 
homens o transformam, o diálogo impõe-se como o 
caminho pelo qual os homens encontram seu signifi-
cado enquanto homens, o diálogo é, pois, uma necessi-
dade existencial.” (Freire, 1979, p. 82) Nesse sentido, a 
educação dialógica é crucial para incentivar a reflexão 
crítica sobre questões ambientais, como a degradação 
do meio ambiente, a perda de biodiversidade e as 
mudanças climáticas. Esse processo de reflexão ajuda 
a despertar a consciência e a compreensão da inter-
conexão entre os seres humanos e a natureza. Como 
afirma Papa Francisco (2015): 

A maior parte dos habitantes do planeta declara-se 
crente, e isto deveria levar as religiões a estabelece-
rem diálogo entre si, visando o cuidado da natureza, 
a defesa dos pobres, a construção duma trama de 
respeito e de fraternidade. De igual modo é indispen-
sável um diálogo entre as próprias ciências, porque 
cada uma costuma fechar-se nos limites da sua pró-
pria linguagem, e a especialização tende a converter-
-se em isolamento e absolutização do próprio saber. 
Isto impede de enfrentar adequadamente os proble-
mas do meio ambiente. Torna-se necessário tam-
bém um diálogo aberto e respeitador dos diferentes 
movimentos ecologistas, entre os quais não faltam 
as lutas ideológicas. A gravidade da crise ecológi-
ca obriga-nos, a todos, a pensar no bem comum e a 
prosseguir pelo caminho do diálogo que requer paci-
ência, ascese e generosidade, lembrando-nos sempre 
que «a realidade é superior à ideia». (Francisco, 2015, 
n. 201)
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Paulo Freire defende uma abordagem participativa 
e dialógica na educação. Para ele, o diálogo é essencial 
para a conscientização, pois permite a transformação 
e a descoberta do significado humano. A educação 
dialógica desempenha um papel crucial na reflexão 
crítica sobre questões ambientais, como a degra-
dação do meio ambiente, a perda de biodiversidade e 
as mudanças climáticas.

O Papa Francisco complementa essa visão ao 
afirmar que religiões e ciências devem dialogar para 
cuidar da natureza e enfrentar os problemas ambien-
tais, promovendo o bem comum. A educação dialó-
gica, portanto, refere-se a um modelo educacional 
que valoriza o diálogo como ferramenta central para 
a aprendizagem e a conscientização.

Um exemplo prático de educação dialógica seria um 
projeto escolar em que alunos e professores discutem 
e refletem juntos sobre os impactos das mudanças 
climáticas, buscando soluções colaborativas. Freire 
justifica a importância do diálogo ao afirmar que ele 
é uma necessidade existencial, permitindo que as 
pessoas encontrem seu significado enquanto seres 
humanos. Ele argumenta que o diálogo transforma o 
mundo e as pessoas, promovendo a conscientização e 
a reflexão crítica.

Francisco reforça essa ideia ao destacar a neces-
sidade de diálogo entre religiões e ciências para 
enfrentar os desafios ambientais. Argumenta que a 
especialização excessiva pode levar ao isolamento e 
dificultar a resolução dos problemas. A falta de diá-
logo entre diferentes áreas do conhecimento também 
impede a resolução adequada dos problemas 
ambientais.

Apesar das dificuldades, tanto Freire quanto o 
Papa Francisco concordariam que o diálogo é essen-
cial para enfrentar os desafios globais e promover 
um entendimento mais profundo e colaborativo. A 
superação dessas barreiras é possível por meio de 
esforços conjuntos e da valorização da diversidade de 
perspectivas.

Considerações finais
A educação desempenha um papel fundamental na 

formação de cidadãos conscientes e comprometidos 
com o meio ambiente. Ao promover o conhecimento 
sobre ecologia, sustentabilidade e a interdependência 
entre os seres vivos e o ecossistema, a educação capa-
cita indivíduos a adotarem práticas responsáveis para 
a preservação da biodiversidade.

Embora o problema de pesquisa não tenha sido 
completamente resolvido, muitos efeitos positivos 
já são visíveis como resultado da práxis educativa. A 
reflexão e a conscientização têm contribuído signifi-
cativamente para mitigar o devastamento ambiental. 
No entanto, novos problemas foram descobertos, 
como o consumismo compulsivo impulsionado pelo 
paradigma tecno-econômico. Este paradigma leva 
as pessoas a um ciclo de compras e gastos desne-
cessários, criando uma falsa sensação de liberdade e 
resultando em uma crise de identidade e angústia na 
humanidade pós-moderna.

As hipóteses do artigo foram confirmadas, demons-
trando a relevância da educação freireana na cons-
cientização ambiental. A análise crítica da cultura 
de consumo e suas implicações ecológicas apontou 
elementos essenciais para promover uma mudança 
de paradigma em direção a um estilo de vida mais 
sustentável e responsável. A integração da conscienti-
zação ambiental na formação de professores e na prá-
tica pedagógica é crucial para a preservação do nosso 
planeta.

A relação entre filosofia, ecologia e educação é 
profundamente relevante para a construção de uma 
consciência crítica e preocupada com a nossa casa 
comum. A esperança é um elemento essencial nesse 
processo. Como Paulo Freire destacou em sua obra 
Pedagogia da autonomia (2007, p. 72), a esperança 
é um ímpeto natural e necessário, um condimento 
indispensável à experiência histórica. Sem espe-
rança, não haveria História. Portanto, é com espe-
rança que devemos continuar a buscar soluções e 
promover a conscientização para o cuidado da nossa 
casa comum. 

A ecologia e a educação na perspectiva freireana 
podem, de fato, soar como uma utopia aos ouvidos 
pessimistas. No entanto, é precisamente essa utopia 
que impulsiona a transformação e a esperança em 
um mundo melhor. Paulo Freire, em sua obra, sempre 
defendeu a educação como um ato de amor e coragem, 
capaz de libertar e emancipar os indivíduos. Ele via a 
utopia não como um sonho inalcançável, mas como 
uma força motriz que nos faz caminhar em direção a 
um futuro mais justo e sustentável.

Eduardo Galeano, ao citar Fernando Birri, nos 
lembra que a utopia está no horizonte. Ela se afasta à 
medida que nos aproximamos, mas é essa busca inces-
sante que nos faz avançar. A utopia, portanto, serve 
para nos manter em movimento, para nos inspirar a 
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continuar lutando por um mundo melhor, mesmo que 
pareça distante. (GALEANO, 1993, p. 310)

Na perspectiva freireana, a educação ecológica 
é uma prática de liberdade. Ela busca conscientizar 
os educandos sobre a importância de preservar o 
meio ambiente e de viver em harmonia com a natu-
reza. Essa educação crítica e transformadora visa 
formar cidadãos comprometidos com a justiça social 
e ambiental, capazes de questionar e transformar a 
realidade em que vivem.

Freire acreditava que a educação deve ser um pro-
cesso dialógico, onde educador e educando aprendem 
juntos, construindo conhecimento de forma colabo-
rativa. Essa abordagem permite que os educandos 
se tornem sujeitos ativos em sua própria formação, 
desenvolvendo uma consciência crítica sobre as ques-
tões ambientais e sociais que os cercam.

A utopia freireana, portanto, não é uma ilusão, mas 
uma necessidade. Ela nos desafia a imaginar e cons-
truir um mundo onde a educação e a ecologia cami-
nhem juntas, promovendo a emancipação e a susten-
tabilidade. Como nos lembra Galeano, a utopia nos faz 
caminhar, e é esse caminhar que nos aproxima de um 
futuro mais justo e humano. 
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